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Por aslamação, a maioria dos metalúrgicos presentes ontem à noite à as­
s emble i a- geral extraordiniria de seu ~ind icat~, na cidade de São PJulo, 
re ~c lveu aprovar a ce lebr a ção de acordo amigivel cc~ os 22 sindicatos 
patronai s do setor, nos termos da proposta que o grupo 14 da Fiesp ha­
via aprese ntado na reunião da tarde, com os sindicalistas. As assemblii 
as de Osasco e Guarulhos tamb~m ratificaram o acord~. Dessa fotma, na -
?T6xirna semana ~s diretores do Sindic~t o dos Metalfirgicos de São Paulo 
p:rocurarão os do grupo 14 dn Fiesp, para a celehra.ç:fo do acordo, dando 
nor e ncerrad2. a campanha .s.ala.ri al deste ano. f\ maiori a dos oradores foi 
;: .r- · tr ;:·,.; ~... ., 1-- ,,,...~_;.. ~ ,.,, - T1 " T r•;)° rn· ... ·~- ,,.. r- -~·~r .- '~ --, ~ 1 . ,-i ,... e d .. ., :..; Il • a .• _._a a Ce .l.e uT cty a O Uo. ~- º ·' - ,r e,1 -,,. o.O • ' t' """' O..: ~ - e'»~ ·~ .._.n.a _Q _e:.:. emon.,traram 
des contentame nto co~ a p0ssibil i~ad~ de a ca~?anha sal a~ial se estender 
p o r mais ter11po . Na h·::i-r a. da vc tação, -houve um p-rir:cípio de tumu.lto, logo 
contornado. Cerca ~e 1 .2~0 met al~rgiccs comoare c eram i assembliia, s~n-
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da · capacíd2de ecor1Ô1::...:.. ca das emr1resa~ TÚ:l momentQ 11 s S co :itr!°ipropÓ~ta do . 
• 4 - . 1 1 • - • ..:i e:º' . . . . f . . (d Grupo 1 . preve a~men~a ~ca~ ae 3aLarics ~e - o par a a primeira a1xa e 

-· ··7! a trê.:; saláT.ios mír~.irno s regionôiSJ; 3% p ara os ;ue se· situam na fai-
« d ·- ·t- ,. .. ;; e:: ~ r: .... .. ; -. '!" ~ j"'" n "r ,,.. r.. ~ ·~ ,\ l 1) ·~ ~ e..:. ,.\ g. ' ~,...; -: . C\ ·: ·:? ::-- ri .. ' ~ o. b t x_ e - -~--_ .... r..~S r .• i n __ .a ~ '.> :. ,....i-., .. ~ ..... L._,__ ..:o ~ t.c. <-'1~!<. ... ... <::..::i V,~ .... ;::> .... rce em en re 

sais e de z s a l5rios, pisq pro~i$sion 2i de . Cr S 17.5 20, 00 e odtros 36 
itens econômicos e s a c ia.is .' , ( :SS,P - 31"/10/81) · 

GREVE CONL . .r\ !-5 DBMI SSOES NA EMBRAER 
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7raba lhadores da Embr ae r antraram e~ g. eve ~a ~ann~ ~~e ontem para pro~ 
.;~ ... A- ..... r ·" n ... · ,...a......, "' ,.- c~c- 0 ..-, ;.'! ..... "'Til -.,.., -r e: 'q ....... ~ ·. n r"'~ ('\ · ·~ ~ "":" . ..... .; ,..... - d 430 '-CS L a •. e. ~, 11,.,,. e+ G-:: . ... ... ...,~ .. ._. ·-·. '··~ c."r·' ... c""a, ·.U·:;; c-.:au .. ._ .... 1... d e. ._. ._,úl.'" s::.ao e em-
nr f;gado s quarta --:tei x a . Nã.<' h c. uv c t 'J.rauJ.to.s e o TGSJL:adc.' da adesão i uma 
·~ " . . . . . 
1.nco g~12ta : a emp :resa g ~rantc-; "<:p e 4Ceó <J.05 ~;eus s eJ.s mi l empregados traba 
l harim normalme nt e, mes o 'Sindicatc dos MetalÜrgicos de São Josi dos 
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f.,, Açíio Catól ic a 01Jo.rsria d.i·•; tü gou ont e::n $ no Rê ·:.:il: t~, r.:an ife sto co.nclaman 
do os trabalhadores d.e todo o País., a se unirem, com vist:::.s à soluç.ão dÕ 
.-·rcblema do desempre go , "que n ão p ode f ica:- sesp:rP ã espera de um eter­
no amanhã e deve COJ"! 'f_a ·;.- ~ agc:::·a, cem mais compromi s s o ~ presença dos ho-
··~ --- -· d · '" ''CTI1- ~ ~ -, '.• ·, . ,,.. ,..,, ~""' "': U r n+er.i an+e~ ,:, ., '..; .. . -1 fT ::! -;;'o do man1· :,: ':: u ;c:i e IJ .. Ja. ·- " 1 ~ ·:. C.t: . . ' 1-.. J·v·~) _, ~u.i:..l . J '- .u, ' .. ... ;;:- ._; (:', n .~" •- 0 .::. ç.... -
f~ s.to . , rcp:resC;!tta:i.t e :3 úe sindi c atos ele trab Rlhad.c-c~~ s e pé1.r lamentares, 
·oa .t a mostrar c ue 11 nó s . o u·~ es tivem.os em contato coTJ. :i n-:lmeras famílias 
i.:.,(_.: . d ..,..... :..\ .., .. d -:'.'.\, ··· ..... - __ _:. ,., (~"' .. ,e ... ~..J-- ... f'"': 016 , .3 ....... l C."'"Y" ,~::; ~ ~ , . • · ;.~,,...· t t m h 
3 ~ ~ng1 aS ~~ iQ ~ ~cfil~i=~0 1 - C~~Uct~ ~Q Q~S ~ ~~w&Ü ç a ~ ~~ c&1B, eS e Una 
IT!O S t ambé'm 0 cada ve z ma: s p r ofunda indi feTença da:-:; al: t oridades respon-: 
s~',: e:i.s pele belil cc·mu:n" . A ACO frisa que 11 sc o dese;::p:;: 2go 6 mal nacio­
nal , no Re c~_ fe e e111 c...tda.des- !lOT-de5tinas me nores, a p~:rccntagem de desem 
::>:re g a.dos ·. é · ~-'51ativam.ent e ma ic.:r do que na !'egião d.o ABC p auli:;ta". (ESP 

30í 10/81) ,, . · / 
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•'°"'. ()i'fi a incineração do.s voto::; , t •s r:-í:.incu onte;n o segun~lo escrutínio das 
~:; 1'2- iç.Ões para o Sindicato dos Meta1Úr g1_c as ce 3.an'..o Anài·é (SP). Pouco 
~ 2 is de 1. 300 metalúrgi co :> .comparecera.l!l às ... urnas, ;:.. o 1)<1s sq que . oi quorum 
r:.e: ces sário era de 7 . 2 33 vctaI1te.s. Ao c:Jntr ario e::> q;1e aconte cera na pri 
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meira fase do pleito, ocasiãQ .em que .o 9uorum tamb&m não fO:i .atingido, 
as sete urnas itinerantes, desta vez, nao deixaram a sede do sindicato 
em nenhum dos dias de votação. (ESP - 30/10/81) 

<PROTESTOS MARCAM DIA DO SERVIDOR POBLICO 
"Ao invés de festas, nós preferimos marcar o Dia do Servidor Público 
com protestos, pois todas as nossas reivindicaç6es foram postergadas.'' 
A afirmação é do presidente da regional ~aulista da União Nacional dos 
Servidores Públicos Civis do Brasil (UNSP), que aproveitou a data para 
denunciar a situação dos servidores públicos, "discriminados em relação 
aos demais trabalhadores". A principal discriminação apontada pelo pre­
sidente da entidade - que associa ~proximadamente 43 mil servidores pú­
blicos - é a exclusão da categoria da lei que concede aumentos semes­
trais nos salários. Segundo Helio de Melo, todos os assalariados têm di 
reito ao reajuste semestral, "menos os servidores públicos, inclusive -
aqueles que são regidos pela CLT". (FSP - 29/10/81) 

Depois de uma assembléia tumultuada, que durou cerca de uma hora, os ca 
mioneiros que transportam derivados de petróleo resolveram ontem acei-­
tar o re~juste de 5% nos fretes (eles depois de 2 dias de greve pediam 
13,2) e retornar ao trabalho, ~remetendo restabelecer at~ o final da 
tarde de -~o.j_e o ~baste,cimento : dos posto§ ~e gasolina na ~rande São ~au7 lo. A decisao foi tomada depois que Rogerio Attore, presidente do Sindi 
cato dos Condutores Autônomos de Veículos, e Cláudio de Oliveira, repre 
sentante dos carreteiros, pediram, "num voto de confiança", prazo de 15 
dias para estudar "a realidade dos fretes" e discutir todas as reivindi 
cações da categoria, em Brasília, "diretamente c~m o Conselho Nacional-
de Petróleo (CNP)". (FSP - .31/10/81) . 

UFRJ DIZ QUE PROFESSORES PODEM IR Ã GREVE 
SE MEC NÃO RESPONDER ATg TERÇA 
Se o Ministério da Educação der uma resposta favorável às reivindica­
ções dos 30 mil professores das universidades federais autárquicas -
reajuste de 45% retroativo a março e enquadramento dos colaboradores 
admitidos no ano passado - até terça-feira, elas poderão entrar em gre­
ve no dia S ou no dia 9, disse o presidente da Associação de Docentes 
da UFRJ, Ericksson Almendra. "A greve não é desej'J de ninguém; é ape­
nas nosso Último recurso", frisou o vice-presidente da Associação Nacio 
nal de Docentes do Ensino Superior (ANDES), Luiz Pinguelli Rosa. Segun~ 
do ele, devido à crise salarial, alguns professores estão deixando a 
universidade, outros reduzem o horário de ensino e a maioria trabalha 
desanimada. (JB - 1/11/81). 

TRABALHADORES RURAIS 

POSSEIROS TBM TERRA ARRASADA 

~ . 
" 

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco denunciou on 
tem que 13 famílias residentes - a maioria, há mais de 40 anos - no en~ 
genho Goitâ Grande, na cidade de Glória do Goitá, estão ameaçadas de ex 
pulsão por jagunços e tiveram todas as lavouras danificadas pelos novos 
donos da área. Os chefes das 13 famílias vieram ontem à Capital, e um 
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deles, Manoel Josi de Freitas - que mora em Goiti há 42 anos - disse 
que o engenho pertencia .a Cristina Cavalcanti, que o vendeu a Artur 
Correia. Este, por sua vez, arrendou-o ao fornecedor de cana Geraldo 
Guerra que, segundo os lavradores, os tem ameaçado com fuzis e revólve­
res, para que abandonem os terrenos onde moram e nos quais cultivam ba­
nana, mandioca, macaxeira -Caipim) e hortaliças. O advogado da Fetape, 
Ferna.ndo Gomes de Melo, informou que na terça-feira a entidade in~ressa 
ri cdm ação possessória de manutenção em favor das 13 famílias, ja que-
15 . abandonaram as terras. Antes, os donos do engenho moveram ação con­
tra os trabalhadores, mas à Fetape entrou -com petição ad cautelam, ale­
gatidG que o acordo entre proprietirios e lavradores foi ilegal e irregu 
lar. "Na verdade - disse Manoel José de Freitas - "não houve acordo, -
pois a gente prometeu que deixava as benfeitorias na boca do fuzil" 
(alegou ter sido ameaçado desta forma). O advogado enviará documento ao 
Governador, pedindo providências da Secretaria de Segurança. (JB - 31/ 
10/81) 

POSSEIROS SÃO DESPEJADOS E PRESOS 'EM MATO GROSSO 
Cerca de 180 famílias de posseiros da localidade de Jauru, no Mato Gros 
so, estão sendo despejadas por 6Q politiais, desde sexta-feira passada~ 
quando 19 trabalhadores foram presos por resistir a um mandado judicial 
da Justiça de Cáceres, de reintegração de posse de uma área cuja propri 
edade é reiviP 1 icada pelo fazendeiro Joaquim Goulart. Esta denúncia foI 
feita ontem através dos ~residentes dos sindicatos dos trabalhadores ru 
rais de Cáceres, Quatro Marcos e Pontes e Lacerda. Segundo os denuncian 
tes, que comunicaram o fato à Federação dos Trabalhadores na Agricultu:­
ra de Mato Grosso (Fetagri) e aos deputados Márcio Lacerda e Carlos Be­
zerra (PMDB-MT), os 19 colonos detidos estão "i;raticamente sem comer e 
sem beber desde sexta-feira passada". Os posseiros foram alimentados 
uma única vez por uma mulher que. mó.ra ao lado da cadeia de Jauru -: "um 
cubículo onde estão amontoados'', conforme assegura o presidente do Sin­
dicato de Quatro Marcos, Miguel Francisco. (FSP - 2/11/81) 

CPT CONSIDERA PROJETO LIMITADO 
O vice-presidente da Comissão Pastoral ~a Terra do Araguaia-Tocantins, 
Padre Ricardo Rezende, considerou muito limitado o projeto do Governo 

·de reduzir para cinco anos o praz.o do usucapião: "O projeto exclui as 
áreas de segurança nacional. Isso significa que -1/3 do nosso território 
não será favorecido. A área da Amazônia legal, que corresponde a 59\ do 
país, será a mais prejudicada''. Os objetivos deste projeto do Executi­
vo, na opinião do Padre Ricardot são dois: "Desviar um pouco a atenção 
do processo contra os Padres Aristides Camio e Francisco Gouriou e 
criar impacto com uma legislação que, aparentemente, teria efeitos bom­
básticos, uma verdadeira revolução no campo, v.isando às eleições do ano 
que vem"; O projeto é interessante, segundo o vice-presidente da CPT do 
Araguaia-Tocantins, à medida em que reduz os prazos para usucapião nas 
terras públicas, mas se torna limitado porque exclui terras particula­
res, áreas de segurança nacional, os 150 km de fronteira e os 100 km ã 
margem das rodovias federais. As ireas de maior tensão social, como o 
Bico do Papagaio (Norte de Goiás, Sul do Pará e Sudoeste do Maranhão) e 
boa parte da Diocese de Conceição do .Araguaia,. ficaram de fora - disse 
Padre Ricardo. A legislação'que será aprovada, no seu entender, é con­
traditória: o Ariigo 19 fala em redução dn_prazo par! cinco anos,.indi~ 
criminadamente; o 29 explica que a nova lei abran~era somente as areas 
devolutas; e o 69 nega o usucapião ~special para areas indispensáveis à 
segurança nacional e terras ind.Ígenas. -Ele sugere, para melhorar a lei, 
que no Artigo 29 o usucapião seja estendido às terras particulares. 
Acha ~ue deve ser suprimidaa primeira parte do Artigo 69, referente às 
áreas . de segurança nacional, e pede que seja estipulado um prazo para 
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os · 1.a.tilúndio~ _- imp-rodutivos. que a _leL .não especifica_. --CJB" ·.;.; - 31fl0/1ti)- · 

"BÕIAS-FRIÀS" QUEREM TERRAS EM ANDRALINA (SP) 
Centenas de "bóias-frias"_de Andradina passaram todo dia de ontem prepa 
rando tim encontro que sera realizado hoje, na Igreja Matriz Jesus Bom -
Pastor, para discutir formas de "convencer o governo" a dividir melhor 
os 5 mil alqueires da fazenda Primavera, desapropriada pelo governo fe­
deral há mais de um ano, e distribuída entre , 265 famílias que disputa­
vam a posse da área com a família Abdala, cujo gado ainda ocupa pelo me 
nos 300 alqueires da fazenda. Os "bóias-frias" acham que eles poderiam­
aproveitar bem melhor a área, cultivando lavouras. Por isso, vão elabo­
rar hoje o documento endereçado ao Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agriria (Incra), em Brasília, pedindo explicações sobre a reti­
rada dos animais e convidando o presidente da instituição para um encon 
tro, quando pretendem expor a situação de pelo menos 12 mil "bóias- -
frias" que trabalham na Zona rural da região de Andradina. (FSP - 31/ 
10/81) 

POLICIA MASSACRA GARIMPEIROS E~1 RO, DENUNCIA DEPUTADO 
Um massacre de garimpeiros rio município de Ariquemes, setor Oriente No­
vo, em Rondônia, foi denunciado ontem pelo deputado Jerônimo Santana 
(PMDB-RO), que acusou a polícia do. Território de haver se apropriado d 
ouro ali existente. Segundo o parlament,ar, a polícia ate.ou fogo nos bar 
racos pertencentes aos garimpeiros, colocando cerca de 300 deles em fu-: 
ga nos Últimos dez· dias, numa perseguiçãC! que Jerônimo considera injus­
ta, porque "a garimp agem de ouro não está proibida em Rondônia". Ele ar 
gumenta ainda que a área do garimpo corresponde a terras devolutas fede 
rais, tornando a ação policial, a ~eu ver, "injustificável e corrompi-­
da". "Existe hoje uma grande corrupção na polícia de Rondônia com essa 
história de apreenderem o ouro e a cassiterita." (FSP - 31/10/81) 

INDIOS 

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA FUNAI: EMANCIPAÇÃO, DE~.ARCAÇÃO •.. 
O pr~sidente da Funai · declarou ontem, em Bel~m, que a Fundação Naciona 
do Indio "r.ão será um instrumento de desassossego para o País" e que, 
por isso; a solução dos problemas de sua área "vai ser buscada em con­
senso entre as partes envolvidas, a comuniàade indígena e a . sociedade 
nacional". Garantiu que ouvirá todas as pessoas e entidades ligadas à 
questão indíg~na incluindo os críticos da atuação da Funai, antropólo­
gos e a imprensa, antes de tomar decisões "~ fim de que a Eressa não 
nos leve a cometer leviandades". No cargo ha menos de um mes, o coronel 
Paulo Leal afirmou que ainda se está informando sobre a Funai "e viajan 
do muito para ver diretamente os problemaslf. Uma de s.uas preocupações -
seri evitar a criação de conflitos na desocupação de íreas indígenas: 
''Não basta só tirar o homem que está dentro d~la. ~ pre~iso tambim dar­
lhe um destino", disse, acrescentando. que episÓ.dio·s como o de Nonoaí, 
no Rio Grande do Sul, não ocorrerão, ·~'porque não vamos simplesmente jo­
gar· o posseiro na rua". Outra diretriz da sua administração será dar 
prioridade is demarcações -e registrar as reservas indígenas no SPU (Ser 
viço de Patrimônio da União) e no Cartóri "J de Imóveis, "se. for necessá-: 
rio", para evitar eventuais mo.dificações nos limites dessas reservas, 
nc futuro. "Não basta demarcar a reserva, sustentou. li preciso ocupá-la ' . . 4. ' 
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tentando- c-o-nse-gu±r ·.g . .auto-.s..ufic±ência- das---co.m.unidades-;- -A -comunidade pre 
cisa trabalhar na sua área." Prom.eteu que a demarcação sempre será ori-: 
entada a procurar os limites naturais, evitando as linhas "secas" de to 
pografia, para ga!antir marcos seguros às reservas. O presidente da Fu-: 
nai explicou tambem que não tomara qualquer iniciativa de pedir a eman­
cipação de comunidades: "Isso só ocorrerá se elas pedirem". Admitiu não 
ter condições de dar uma opinião sobre os "indicadores de indianidade" 
sugeridos na administração passada, do coronel Nobre da Veiga, para a 
emancipação, "porque ainda não os estudei". (ESP - 30/10/81) 

PELA PRIMEIRA VEZ ANDREAZZA RECEBE fNDIOS 

Pela primeira vez desde que assumiu -0 Minist~rio da Interior, o minis­
tro Mário Andreazza recebeu uma comissão de líderes indígenas. Marcos 
Ter~na, ; presidente da Uni~o das Nações Indígenas (Unind), Idjarruri Ca­
raja, Carlos Terena e Paulo Miracur~ (Bororo), foram recebidos no gabi- · 
nete do ministro Andreazza em companhia do coronel Paulo Leal, presiden 
te da Punai. Os Índios foram ao Ministério atendendo a um convite de An 
dreazza, informou Marcos Terena. ! 1Por nossa cabeça nunca passou a idéii3 . 
de facção - disse o presidente da Unind dirigindo-se ao ministro -, de 
atender a determinados grupos ~clíticos cu partidirios. Nossa intenção 
sempre foi a de cordialidade, colocar nossos problemas de homem para ho 
mem, com lealdade. Devemos respeito às autoridades, mas elas também de-: 
vem respeito às comunidades indígenas, dentro dos princípios dos direi­
tos humanos." (FSP - 27/10/81) 

MOVIMEN°TOS POPULARES 

CNBB DEBATERÁ USO DO SOLO URBANO 
A questão do solo urbano será um dos temas da Assembléia Regional da 
CNBB, que reunirá todos os bispos do Estado em Itaici, de 4 a 8 de no­
vembro. Será proposta, também, m:::>ção de apoio à Igreja do Araguaia, en­
volvida nos Últimos conflitos de terra devido à prisão dos Padres fran­
ceses Aristides Camio e Francisco Gouriou. Durante a assembléia, será 
distribu!da aos bispos, como subsídio para a discussão, a síntese do E! 
centro Regional de Pastoral Urbanar em que se recomenda o trabalho da 

' Igreja em conjunto com "outros grupos empenhados na vida da cidade", 
uma vez que "a solução dos problemas particulares de cada área depende 
de uma estratégia global 11 

• . A síntese do Encontro de Pastoral Urbana 
observa, em sua introdução, que '~hoje, mais de dois terços da Eopulação 
brasileira vive em centros . . urbanos. De acordo com os dados do ultimo 
censo, a pcpulação urbana .aumentou em 28 milhões 500 mil habitantes, e! 
qúanto a ROpulação nacional aumentou e1tl 26 mil~ces. No Estado de São 
Paulo, o Índice de urbaniz"ação é de 88%". Acrescenta que "estudos fei­
tos pel a Prefeitura Municipal de São Paulo mostraram que a maior!a da 
população paulistana mora nas regiões periféricas da cidade, em areas 
desequipad.as. Vinte e uÍn por cento da área total do município de São 
Paulo está ocupada por loteamentos irregulares, enquanto 40% d~ área t~ 
tal do municínio de São Paulo est~ vazia, aguardando valorizaçao''. O do 
cumento cita, - também, os dados do Último censo sobre o "agravamento na 
concentração de renda". Os problemas urbanos apc:nt.<Jdos são a falta de 
moradia, educação, 11 falta de escola, qualidade do ensino, ensino desli­
gado da realidade", desemprego ("problema .político dos administ!adores 
que ,.estão preocupados com eleiçõ.es e não com o bem comum") e saude. Uma 
das !: conclusões foi a de que "não se poderia dis.cutir o urbano sem se le 
varem · consideração o problema nacional, isto é, o modelo ecónômico vi-: 
gente". (JB -.: 1/11/81) 

5. 



- ~---
-··-- "" - ·· 

; ' 

~- -
. 1 , • 

. t. ~ 

. - - -·' ;- :. ' . _,. .. - -
' ...... _ ·- -... ··-

''----

D. IVO DESJ\l'IA -=f Otcoi.Á .AJ'IW\f.i\R QUE JJAHOS DA._ CNBB SÃO •' IRREAI s 
O presidente da · CN.RB ~---Dom Ivo Lorsc:bei ter -} .. o0 s.n.:fíou ? presidente do !N­
CRA, Paulo Yokota, a provnr que os da<los sobre conílrtos de ter!as di­
vulgados pela Igrcfa não são reais, afirm a ndo .que "os dad<?s e~tao todos 
cada~trados, com data, nome e endereço. Basta ele que:er ir la para ver 
os numeres comprovados". Contrariando com as declaraçoes de Paulo_Yoko­
tg pond~ em d~vida o levantamento ~removido pela CNBB, por intermedio 
da Comissão .Pastoral . da Terra, que aponta 916 tipo~ de conflitos de Pº! 
se de terra no país, envolvendo 216 mi,l famílias,_Dom Ivo Lorscheite~ 
declarou: "Quem duvida~ certame.nte_ não sabe que nao brincamos com coi­
sas sérias" ... (JB - 27 /10/81) 

BISPO VE CONTRADIÇÃO FA POL!TICI, DO GOVERNO 
O bispo de Abaetetuba" no Pará, d. Ângelo Frosi, presidente do Conselho 
Missionário Nacional, 6rgão da ,CNBB, disse ontemi ~m Lóndtina, 4ue o 

' -atual m.omento .polÍ.:tico brasiJ.ei:"o e coJitraditório' 1'pois' ao mesmo te~­
po que ... se prega a abertura, o go~c~no prende e tortu~a pa~res 1:1ª Amazo­
nia. Nos louvamos a abertura .politica e veI!los com muita sinceridade as 
palavras do presidente Figueiredo de se conduzir a normalidade democrá­
tica. Mas, ao mesmo tempo ocorre a prisão e tortura de padres. Isso de­
monstra que há uma outra força no País que quer levar o Brasil em outra 
direção e talvez em nem o presidente Figueiredo consi ga eliminar essa 
r :y!·ça muito negativa, que _não que r mudar de forma algur:ia". O bispo para 
ense acha "mui to dif í cil" .ident í f ic,ar quaj s seriam e s~; as forças, "mas -
possivelmente est~o li gadas à exagc~ada segurança nacional, e mais i se 
gurança do regime do que à segurançà do povo". Para d. Ângelo Frosi, "a 
Revolução de 64 se proclamou contra~ corrupção e contra a subversão, 
inclusive c6m o apoio da Igreja, que viµ ~ue a mudança seria para o bem 
dq País. Mas, infelizrr.ente, essa revolução não se colocou a serviço do 
povo, da Nação. Ela qui s perpet~2r-se e ent r ou na mesma jogada de 
corrup_ção. Ache que a Revo1uç5o s depois de ter ~lcançado seus objetivos, 
dev~ri,a passar para o lado do povo, pois num Pais tão grande co~110 o nos 
so ~ão se pode marginalizar o povo, deixando toda a Nação na mão de -
tecnocratas e poucas pessoas, que mandam como querem, sem escutar a voz 
do povo". (ESP - 27 /10/81) 

CNBB ENVIA A ACKEL QUEIXA SOBRE INVASÃO 

O secretiri6-geral da CNBB, dom Luciano Mendes de Almeida, deverá enca­
minhar ao ministro da .Justiça, Abi Ackel, o relatório sobre a invasão 
da casa do padre Jorge Schweden, ocorrido no dia 22 de outubro em São 
Domingos do Araguaia, sudeste do Pará. Ontem, ao divulgar um resumo do 
documento, o bispo de Marabá, dom Alano Pena, afirmou que "a Polícia Fe 
deral, insistindo na tecla .de que as guerrilhas de 1972 recomeçaram no­
Araguaia, desenvoJve uma verdadeira tortura psicológica em cima do povo 
já sofricfo". 11 Na área de São Domingos, Palestina, São Geraldo - afirmou 

. ó bispo - é simplesmente uma barbaridade o que esses agentes da PF es­
tão fazendo em termos de criar um clima ele pavor e medo nas comunidades 
pobre-5. Seria importante que a.~ autoridades tomassem conhecimento de co 
mo age o segundo escalão'', acentuou. Par~ dom Alano, a situação do su-­
deste paraense em termos fundiários permanecerá inalterada, ·"enquanto . 
subsistir o enfoque do problema fu ndiário sob a ótica da segurança na­
cional. Enquanto a mentalidade for esta, ne:n.: o usucap:.ãe: de um ano, um 
dia, vai mudar, porque permanecem as violências. Seria preciso mudar a 
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üs bis-pos da Regional Extremo-Ces~~e tl.a-:cN~t-ic- ln·-e-oct:rp-~.:kts __ com a si­
tuaç..â.o_-~- mais de 50 mil lavradores b:·asi l ei r os qu:; vivem rio Pâ:r:aguai e 
que e·stao s.;;;rnio pr.e-ss.iorLa.::io.S- p.el.0:- . gover~.o de .. As:S UP-(,..fw . a ?,_e:b: a r as te.r·~· 
ras --·que---az re'TJ...da r-am e cul t iv..aram. A ir: form.açf.o, d .3 d . O:?érf-re_ )(-o..:;.as, _.b,i.s­
po de Jardim, em Ma t o Gros.s.o .d.o .Sul, foi prest.ada. -n0.-.. fin.a..L __ do._e.n~ro 
que--reuni1:'. 1 e~ Camp o Grande,._ d~z b~spos da l Reg3_nn.a l. para--de-bc:.rt.ez " as.sun.- ...... 
tos .ecle-s1..a.s-t_1_cos cem a par1_.ic_1_:,.":laçao de paGres e . le...igos...-.. ::Para d. Ono.fre 
_o. probJ-:ema do s b:ra .s_.;_J.,e.Lros n o P·n· ~guai _p~-<.::.isa- . .s .. e:- ·tes-o.lv:b:lo·-:::·o:ra--'pTUdên ·­
;e.ia, m.as-.ur-ge-n-t.'-€"T!!en te , porque a .. . s. :~_t..J.V:tç.ao -cLc .J.e s ~. oT;ia-s..e. ·c..é.da_:~r e.:2'. mais -
insu.ste.nt...áv-eJ_. D. Ono-f rtJ ~ q.J,.:.e foi .cle-S-ta.c ... 1-do P-ª ~·a-- aconr~'.11-:.T a·"c""rn-1.úçãa -- .... --
do-p-ro·bj_..em._..1.._i-'-- r e:'V'e.J,c '...l também qu.e ..2--"!laior p -a ;:-t ~J.o.s- '._;rss,:..l?.J"-.r'tn"...-·-ou.e vi vem ... . 
no-i>ara:gua i OC.:J.D..â- 4><,"'::rue .. n..a.s-.iu--:~~ .:L!:'~._ .a~ .. ~11dad_,'.l5 -do ··pr-ép-ri o g '.Y"':re.-:-Jl! ~---p.arti.- .. ... . 
cuJ:are-s- -CE-S-2 - ~ 2 s :/ i e/ s 1 ) . , . ·-·· . -

~ . . 
·, (: - •• : , _'Ulo _ _ _ ...._. ,,; 

.. ARQUTD1l}CbSE-E~:i T UD!rlrn --o· u:~;í} TJ-\1ER~ . . -· ·- ---~ -~--~ -- .. , ... ~ .. " ····· ·::--·~----.::::: . 

. -~_e:se- c.k~Si..c0- Pau 1 a j Tl.i..c.inu-estutlo-s-p.axa .-d.z..r __ ''-tles--ci . .n.a_ç~,cj:_:-:-·:--~ 
al" a uma ~leba-<le 13 alq.ue.i..r-3s, &-~:.a --p-:~ie-d..a.d;~ , J."t>CaJiz..ada no hair 

-- .l- .u-t'--r>- .. ~· - • • - , ç ::rrrt: ' \ • . • - - d '· . rv--u.t?-'"l'l m..r~ A:.Tl..!ll...,,----r""~-gJ-.a.o --CH:' ,_; ::..._ '-o -hIT:.a:~ c- • J l.:• .. 1.:: .. 1..é L .l.l R : o c;r.r--tlea ·i ' :d:Oii- ·" ·· 
Paulo Ev-a-r-:u; .. to Arns ' __ q u.e -dç:t..e.-:J:i.L G. OU o JT e-·z-xame e.e u:a p·1:D-:;e·t:c-de----a.p.J:!XVei­
tamerrt"o-de-s.sa me-sraa nr 8 a~ H'a 1 :._z_.:;_rio .... e1i1 : -~ ~~ 7 J • i~'-S .. 1.l'\- r:-a ::h."'e-·Vito-z · ~ti.ke.1:5bur , 
g. O pl.al:o previ a o u s o cn:a:~m.5- ~ âr io ~~ o. l:...i.~::- ~2-~p.:.1.:i: _ e ~· i"( ~~"..ir:'.n..d.a.'~l :) r,:t e.~Q f a:: 

---mJ'J.i.as, mediarri.: e '...lffi :-·egime .de,_ \..:,QmO-d.B.t .o..., ::..s to e , de ~- C.S S 2 e> ào L:s-O··-dó~·-ter· · 
.. re.n.o--,... ... mas não de sua- -proyrr: ... i..e.d.&ie . A idéi~. J.e-G.a.:.-· -d-f-~'::.. .. t..:i.nRç..ão.:-- f"ltlal- L -
gle-bcr· foi·-re1::01rrada.. :rv:....e-n..t ... e.m.e.n'::.e ~ em funç..ã o das i nvasõe s. d.e -~f~rras 'Te--:. ·--· ' -'-· 

·g5:.stradas ..... .em São _J>a.uic, . Dcn:1:J:·c .. -de......u'!µ ~i: s , -:.;m-111'.""0-j-et .. o dP .... fi.Jl.it..1.YoL-<ie- "ut.i- .. ~­
liZ-ação d a ár-e-a._,_ .que ~'v"êi-r·á..-eK -C.C rud ... d.e-ra-çi{o_ ~as- - s-u-ge-s ....... :-5-e-s ~ ·m,; e a~-sJ d ades · · ·· 
das _Ccrmuni.d..a.D.es de l~ as<: de M 1 i: 0 :i Mi:cim, s 0r 8. submeti .dr) à---é1:rrcnra-l;.ã.Q__ da.. _ 
Ca.lêgio Ep i scopa1:-ck: São Paulo.. Nesse sent ido, as Cf.J3.s da r~j"-;iã~~- --· 
licitaram que os 13 alqueii-es..--S.ej..am utiLizad.c-3...~ ·--pr..::~'1.r':M:-a:::··:LaJIW~~~ ·~P~a 
fin~, de mora,diao-· ( FSP - 27/10 / 81) · -. : - ~-~· -:-:·:.~ 

. . .... ,, • • h .. . ..... . ~ ..... ~ · 

:CALANÇCJ-"DA _T-GREJ A. APO tn A SELS -F..B.Ll-G I vsos-1.:--~T:l'(I.'3--_DL;~)V-Z-í%8 ' . ~-~---- :·; 
...__ . \ 

. De-z-·-re l.i..gi.o-s-OS---explü.c;.o..s . -do... .P..afs , dois ban ici. :>s~ ~ - . seis -iitortes.:.·,~ -- ; s-3 '·presos._,. __ . 
19 seqU~'trados ~ e :.i.i r:.da 4.8 im.3".··~i.s - -3 .. :W-::'ld..i_dos , Estc._s :-:ão a_s_per.d.as da 

·. Igreja Gatólica lno Brasil, nos -Ll. ltimos 13 anos, em cc-rrs.e-cr..:!ênc.i.a- ·,-do-s- ·--con ~ . -
.. .. .fliros· -C~m o ~ch.;ci--no e com · os g~ ande s ·prc)·prietr·r-i.c.;:; .. ..de·-~;-~ra. ~:::nú;. .... 

mero·s, am-cl-él J,nc.cmpl etos ~ p<).dE~Tô.o s.er a·0Jn.e,D.:t.ac~:}s r. c)s pro-ximos-- - dia~_,,.:-c.,a.,;. , 
so . a Pl'es.idênci.a da RopÚbLi..ca e . a. ... C1'[3.B não enc ~: :n'cr"}'m- .a. " s-ol u ç ão de -ca.n-. --­
_ciJ i a.ção para o po-.ro ·orasilei1'0 1

' que ,. _..s-e-gtm--"úO dcm l.JJ._çj_.ano--~..J.e-s.....de- ~Al:~ 
me ida, vem s-endo buscada p.ar.a eiri .t..a.r a e ;cpn.ls..ão--do~, padres fra.~s ~ .. 
Ati.sti.d.es-Cam~.o ~ Fra.u.c..isc.o-G.c.u.1~i.ou. O período 1n.a.is·---drrro·· para~~1:grej-1!; ~- ~ 

. se gllndo _..as_ .d:ad.o-s-~x.i..s _te.n:t.e.s...,- - I-f.~.gi.s.rr-o .u-.s-e- -.;-rrrtTe-- os .a:i.o s de 1 9-6.s.., e_·-l -9.1.S:J,___ .. · 
. ·:: .. ---quando sete rel.i&Je so s fo~ e.xpul.s.os, do.is foram_.b.P.11 .. dns" ·e-i-,-a::!,... -e-stiYe-
- . ram pr-e-so-s. ~Jesta fpc..::..a.., _ __.t~ .r.e..li.gic .. s...o.s.. _.rrr~rre-ram, e:-iquéi.l1...to-.. ..o~~~ttos,_.,,..ttê5 _ 
f . vieram a falecer-e \ 1976 . . (.FSP - 1/11/81) · 
<. . ' .- . \ · . \' , '·;\ . e '. "I : . ~ -,-.. ·' ... --" · ~ --~ -· : ~ : .:.:._. __ .. 

c:Nmr1raFENDE..-.T-lU..G.AMEfffO-iJR-~· rfil.i_;.r:;~~o-Y~X.3,D.,t .. . - ·. -----~ 
\ ~ . ..,,.,,_ ·--.... -- . 

• Os Cli.ri.g~ da.- CNBB qu~ ... m.ilitive r·am. ont.er\ m~ ~~ic..~ri't:_r~ e.:-· 40 ' m1·n':1t'<?·!":·~~: __ ,,:,,~ 
com o presidente em exe-TC"'..i-e~.o, · AurelJ.ano (, ,~ 2\S.::. ~ º· ? t -~i_1cle ... à.~ a. op.101 ao, -: · · 
segundo--se informou, de . que -CS padres fran.c.e_s.e ..s... __ Ar:-stidas__,_ Cami.o~. e...._f _ran-­

':....cis-co Gouri.ou, enqu.adrados na Lei de Se.gurança Nac.i onal, a-mre-m· -~a~e-: ) 
cer. nó · ~aís e aqui _.s..e-relll: ~dos .a julgamento , 1.:ma. ve7. qw:;..'2'..}!,:~:-~ª 

\_ ) . \ -.. ) -,..'-, _-_ ·---+----- \ ~ . r : ! --~ -) ---· . _,____ . ---' ·:~=--···-
--.. ,:__ ... .J---·· - . ( .. ! 1 i ~- --~ : ··-
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cons-ideTa __ que --· um--J2'roe·esso --conduzido· dentro--do-s-''l'Tinc·Íp-ios da- -J-us.tiça · 
comprovará a inocencia dos dois acusados. A decisão, no entanto, quanto 
à expulsão ou não dos religiosos não foi ainda tomada: Aureliano Chaves 
não recebeu até agora de Abi-Ackel o parecer conclusivo e o sumário dos 
processos em que Camio e Gouriou estão envolvidos. (ESP - 28/10/81) 

GOVERNO PODE NÃO EXPULSAR MISSIONÁRIOS 
Os_padres franceses Aristides ' Cami o e Fr ancisco Gouriou, presos na sede 
da Polícia Federal, poderão não mais ser expulsos do País, conforme in-

- formação que corria ontem no Ministério da Justiça, não confirmada nem 
desmentida pelos assessores do ministro Ibra.im Abi Ackel. A fórmula con 

. c~liatória ~ · segu11do ~ gue . s ~ comentava n~ M~nisté:io, esta'ri~ sendo ar-: 
tlculada p~lo secreta r 10-ge.11a l da Conferencia Nacional dos Bispos do 
Brasil, d. :Luciano Mendes de Alme ida, j unto a Ackel e Aurelianô. A pro­

. posta é ·que os padres franceses fos s em afastados de Conceição do Ara-
. __ ... guaiâ .... onde fo r am pr.:;sos e acusa.dos do i u ::itrrr em posseiros à luta pela 

terra - e transferido s por fteci são da cüpul a da Igreja Católica. A as-
· sessôr.ia de Abi Ackel não soube exp l i car por que o ministro mandara di­
zer aos jornalistas que não levara o problema a Aureliano. (FSP - 27/ 
10/81) 

POLfTICA NACIONAL 

'PACOTE' DA PREVIDÍ\NCIA APROVADO APÓS CONCESSOES DO GOVERNO 
O Congresso Naciona l ap r ovou, on~em~ ~s 19h5Sm , mediante acordo entre 
as lideranças do PDS e dos Part i dos tlc Oposi ção, o projeto da previd~n­
cia sem os Artigos 19 e 29 da propost a or i ginal, que pleiteavam a redu­
ção de 10% do INPC dos aposent ados que ganham atã tr6s salirios mínimos 
e de 75% dos proventos dos que vo lt assem a trabalhar. Para que o Gover­
no aceitasse a r evogação do s do i s dispositivos foi preciso que as opos! 
ções concordas sen com a intrc tlu ~ io p a~cial de emendas que transferem ao 
Governo a atribu i ção de taxar os bens s up~rfluos at; 20% 1 e a fixação 
de tr6s meses de car~n ci a para ut iliz acâo dos serviços midicos do INPS. 
(JB - 28/10/81) 

ATO POBLICP NO RIO LEMERA D~ SAPARE C IDOS 
"Em que _ le"i to do rio corre r ã t eu s angu e ?/ En que escuro mangue baterá 
t~~ pei to ?/ Em que caminho duro andar ão t eus passos?/ De que palmo de 
terra cuidarão teus braços?" A leitur a desses versos foi uma das muitas 
homenagens prestadas ontem por famil i ar es do s 159 desaparecidos e mor­
tos políticos, durante ato ~iiblico ~e ~ l iz ado ao pã da estitua de Tira­
dentes, em frente i Assembl~ia Legis l at i va. O ato foi organizado em fun 
ção do Dia de Finados, s~gunda-feira. ''Como não temos sepulturas para 
nossos maridos, filhos e irmãos de s a11 2.r ecidos e mortos, resolvemos home 
na~ei-los junte i estitua de Tiradent es, pois entendemos que eles são -
da mesma estirpe", explicou Di Lma Borge s Vieira, viiiva do jornalista 
Mário Alves, desapare cido .desde 1 9 70. (FSP - 31/10/81) 
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OUTRAS 

D EVARISTO PROPOE FIM DE 1 TRIBUNAL ESPECIAL PARA PMs 
A reformulação do pacote de -abril, .9ue · retirou da Justiça comum a compe 
tência pata julgar os crimes atribu1dos i Polícia Militar no exercício­
de -suas ativ-idades, foi defendida, ontem, pelo Cardeal Paulo Evaristo 
Arns. EÍ e a-d'-"ertiu que "o ,. tribunal privile~iado, o estado concreto da 
impunidade, dh,ermina . o incremento da violencia policial~" No painel de 
encerramento do'. seminário sobre a questão carcerária - promov i do pela 
Comissão Arquidiocesana dos Direitos Humanos e pela PUC - Dom .Paulo con 
cordou com a tese do especi-alista holandês Nico Pieck, que defe:p.deu o -
fim das prisões, depois _de s~ declarar chocado com a realidade do siste 
ma penitenciário brasileiro. O cardeal ress~ltou que as principais vítI 
mas do sistema de segurança são a .minor~a negra e os fav~lado ~ . Ao de-­
fender a reformulação da emenda constitucional, introduzida _ pelo pacote 
de Abril, - Qom Paulo afirmou que não se justifica que não sejam submeti­
dos i Justiça comum os policiais militares que ''exercem funções civis·, 
en,tre civis. A Justiça comum nunca julgou mal ou perseguiu a Polícia Mi 

· 1rtai:. E, · desde aquela de,cisão, cresceu de forma assustadora, _despropor 
cional , o índice dos crimes atribuídos a policiais militares. SÓ este -
ano, nesta cidade, pelo que -se noticiou, as mortes chegaram a máis de 

. uma centena e não se tem notícia de uma Única condenação dos policiais, 
· por causa do tribunal privilegiado.'' (JB - 30/10/81) 
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0LTIMA PÃGINA 

CONTAG CRITICA PROJETO ~ DO USUCAPIÃO ESPECIAL 
l-- .. 

A Confederação Nacionâl dos Trahalhadores na Agricul tufa - Coritag -· ,· co .'.. 
meçarã, esta semana, a distribuir; .entre '"os ·çq,ngre'ss.istas·, doculllento de 
crí-tica ao proj_eto do Executivo ' quê . dispõé ;;obre 'a ·re_du_ção do usucapi~o 
especial; f!.pontado, nd téxto ,· como destinado "~p~n,as a prod\.!'Eir efe~tos 
propagandísticos". · 

L 

O document~ conclt~i pregando a/ ·reforma a,grâria como ~ Ún:i,ca . s_olução pa­
ra ' os conflitos _ de terra, ~nãd fazendo sugestões para a modificação da 
pi~posta oficiãl, a ~ão ser o comentirio - de qde ''o projeto seria menos 
!imitadc;>, .desde que suprimida a parte re~ativa . ãs ár~as indispe~sáveis 
a segurança nacional, contida no artigo 69, bem corno extensivo as ter­
ras particulares". 

Insistindo era que "o alcance das med idas adotadás no projeto é demasia­
do -restri tó, pois atinge, tão ·soménte, as terras devolutas", · a . Contag 
aponta a "imunidade do latifúndio11

, enfatizando que "praticamente. a to­
talidade~das terras dçvolutas federais está fora da fqtura legislação, 
uma vez que, s2.lvo uma parte das terras devolutas situadas nos territõ­
~ios federais 1 as demais . terras devol'i~as da União são todas considera­
das indispensaveis à segurança nacional 11

• 

Quanto ao "extenso pat1' imônio ele terras dos Estados e Municípios situa­
dos na Amazônia legal" - prossegue o documento - "foi praticamente dila 
pidado' e com extensa prodigalid.ad :;; ' pelos governante's dos Últimos anos' 
através de graciosas concessões, favorecendo grandes grupos nacionais e 
multinacionaisu. 

Ao lado dessas circunstâncias, a Contag lembra que "o usucapião foi sem­
pre considerado ineficaz, no que se refere à propriedade particular, p~ 
ra garantir ao posseiro a s~a aquisiç~o, quando verificado o conflito pe 
la pósse da terra. Na verdade, ocorrendo o conflito pela posse da ter- -
ra, somente a desapropriação por interesse social para fins de reforma 
agriria, prevista no Estatuto da Te r ra, assegura a perman~ncia dos pos­
seiros na terra ~ aliviando as tensões sociais e os conflitos no campo". 

O documento recorda, ta.11bém, que as tensões provocadas 12elo problema 
fundiário têm produzido muitas vítimas, em razão da "inercia e irnobilis 
mo governamental", "aliados à .violência institucionalizada contra os 
trabalhadores rurais''. Essa realidade leva a Contag a temer a expansão 
do latifúndio e a concentração da prop-riedade da terra, ao invés do 
9bj etivo que e la r.e·clarna, .que é a re.forma agrária. (FSP - 2/i 1/81) 

1 o. 




